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TELEGRAMAS

Porto das Coxas, 17.
baniu. o. •i<-ucmlua

¦os» o m ei mintldtiilc
» llourani«quubrudoa

Santa Cruz, 10.
Um tuuro quo não 41111c s<

do mpttou duas oIilfratluH 1
Iirohantimta do Ilitt-uolo 'S,

Grande díi>out>sào |iui* cuuhu du?
poieguM,

O cobre ulnüu o*»t& com soiitlnol-
JQs ti, vista.A. burra vuluor olovadu
A catãogui-la do mula pnia grande
aorvlrjo pi-oritadu uos «ufuuiot» oiu
iltl-j-lo.

Theatro Lucinda, 17,
A oi 1511 i-i-a oituiiroti do tanto auu-

tttr, DÍ/,0111 tjuo lalporottutudolji-

Morro do Castello, 17
Um wujoito iiiiobrou o narU na

rua. do Ootaveua,

Saúde. 17.
Aosliii do fiillooíir uni «ulolto qne

morando aqui oitontu annos nun-
oa gotou «uão.

Boliche SanfAnna, 17.
A Ituülta palpitou nojo 110 1110 o

11 uounu ¦*rolou. Todo o luiitulu atl-
rou-so uo palpito aa poqtionu i*u-

1 ti tiirliiiu o subo porfolta-otoru, olli

5f ^?$p^jKfi

No chateou, de pinica [>'ia'o ar!...
Reformemos de voa tal escola
li o cal-rest-) aceitemos 110 i|iici."vtj.

Para lodo c qualquer rcmdeixn,
Habeas cor pus ? Não venhas 1 — Uuiola ! !

De cara dura
O Salamonde
Saltou do bonde
Da prefeitura!
Alli que destroço!
Pobre petiz.
Deixou um osso
Pel* «O Paiz !,..
IÍ oprefeilaço
Todo llró
Dançou no passo
Do jocotó I
Mas com effeiti
Muito hei de rir

Quando o prefeito
Também sahir!

¦ - •r-.-r--ir~^r- ¦— "•"-*—•

Alem das cousas bicudas
Passadas n'csta semana
Levou por fim a banana
0 pobre inteliz do Judas !

Andando tao satisfeito,
Apanhou tanta bordoada

Que foi de cara quebrada
Morrer, coitad j.. . do peito !...
Depois, levado em charôla!

0 povo na praça ostaca,
Rompe-lhe a sobrecasaca
Esmurraça-lhe a cartola.

Ato ficou sem collete
Até ficou sem caballo.
Tremendo como um sorvete

Na rua, ntisinho em pellol...
E não obstante esse jogo
O fero povo, malvado
Ao triste deitando fogo,
O Judas deixou torrado.'!

¦X'

Eis o que foi a semana
Em descripções campanudas I
Boas fricções de bacana
Nos moiuircliistas, na Judas! 11

A KM ANUO SaCHASIENTX

SCIBNCIA ZOOLÓGICA
j-míü iiiiiia iiui-i «liBj.r-j^ín, 1
.11 ifiganteseiw, uuMbutin-

,k- g.nh.r ,..,iil„!5l„l„.i,
mbe pulnr uuuiu iiiiiajpul-jtsi mioílÍ'™Íi',í™T,',i|''.']Si"'',,in' 
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1 o iioiho MoysÉs tinha um atar ile-.eolu.ii
tiiipnyio alguuiu.

Ires-juli era jú mu animal oivllir-ado. honesto emtoe, qualquer utul-da podia apparecer. O uuol-ornilniiu ilo niiimal, erado Aloysés que [iaa*.-i;ra ain uma-Ohl como sou infeliz. Tenlio ido a mil 1
ishorro.

Outro din_.. sujeito teve o descaramento de oflerecer
ças I Um animal que 6 virgem quando'pula, que c ineapaü de ftu-er o qKenl-í.., UhílSS pelo TrÈa-jolI. Si sa eu fosse doido '¦ Eiilretutito preciso cornar, nflo tenho dinheiro^... Estou resolvido, ¦
Uie-liei qus sou um pobre diulio, que ando desbaando, sem um vintém no" * ¦. nmar... eom todos oa fins, com iodos 01 direitos..

dirigi o-se n casa do Ministro.

O Soares, que do
homem apatacado
tem só ares, nunca
teve a suprema ven-
tuia de entrar no
Lyrico-oquealiás

-v^Srí '¦'-*t5' . nâoc para admirar,
¦1 — ¦ porque ha muita

gente boa a quemsuecede o mesmo.
Mas. ao Soares aceresce mais a circumstan-

cia de não conhecer bem a classificação das
vozes, visto que de cantorias só tem ouvido

I 
essas que hão por ahi, nas casas de chopps,

I e nas esquinas da velha cidade nova,
! N'um tresses dias o Soares foi á casa de
j uma lamiliaem B-4taib*r.,, onde ha um mo-* Çame^rrtcB^còilAdiaWiij-e-Eí. Laitra, uma'
! senhorita (inda cofto um anjo, cantou uma

ária duma opera ojíalquer. Â sua linda voz
de soprano, encarftou o nosso muitD amigo
Soares de tal forjfia que este. terminada que
foi a ária, não resistiu ao desejo de pergun-
tar á bella senhorita com que voz ella cantou
para o encantar d*aquella maneira. D. Lau-
ra respondeu que ..aquilloera engrossarnento
d'elle» e que ella era uma soprano muito
fraca, etc.

Pois o Soares disse que ficara tSo enthu-
siasmado que, se não o dissiisse, tel-a-ia
comida por baixo 11! ?. ?

Da. SeÜd.
ou a cosa do ministro. Dir-

bolso, que ha quatro mezes
E 110 passo do «estou api-

Roxuras

A final os monarchistas,
Tremendo todos de medo,
Ficam chuchai)do no dedo
Torcendo as molcugas christas !.,
U Suprema Tribunal

Que não ú mollc uem nada.
Deu tão certeira a bordoada

Que o caso ficou fatal!

Quando os homens enti aram no embrulho
E fúerain bernarda outra vez,
Não julgaram cahir de bandulho
Entre as grades d« um frio xadrez!
Não julgaram luetar, oh I que espiga!
Com seu l'iza, Macedo e Barbalho,
Mas bastou levantar-se o Carvalho j-
P'ra nenhum já sahlr de barriga I

Desta vez tudo lambe a camisa
Nos soluços da um choro damnado.
Pois, estando disposto, o sen Piza
Tudo pisa, põe tudo achatado l..
Achatados conheço uns oitenta.
Para prova me baeta um só facto,
Mej,, „ se eu Jôr expremer a pimenta
No buraco dou bichos... achato!..

Não havia melhor poplneira *
Um sujeito quilqiter conspirar
E depois ir dormir co'a copeixa

—Ai filho ! fui metter-me i;'uin turumbamba,
e levei tal murro na bocea que quasi perco
os sentidos.

E* singular I e não te arrebentaram os
dentes r

Como havia de ser isso, se foi na bocea
do estômago ?

Ah! ll
Dliro Júnior.

na njâo.,.
Tu queixas-te de mim, bella morena,
mas sem razão o fazes, podes crer;
não juro por ser feio, por saber,
que a duvida fatal, sempre te acena,..

Agora que te vcjS mais serena,
que ninguém nos virá compromelter.
quero ouvir-tc [aliar, quero sabei
porque c que te queixas, Magdalena ?

«— Eu me queixo... Perdòc-mc a phantasla;
por julgal-o, doutor, mestre em poesia,
e porque nunca a mim me deu nenhuma...»

Nunca dei, tens rasão, mas dou-te agora ;
ninguém nos vê aqui, teu pae demora I

abro a mão, abre a mão... Abi vai uma 1

Tatu' Canastra.

Quarels possuir um lielln
Comprai ao oscriptorio i'0 Ri-
«ioítSOO.

por 11000 2
iVii, pelo cor-

Oh: niio juiaiwin.
De -mi- lourtaJar..
-Pode diir-iioB md
—Mm pude ser fn

Já leram o Atmanach Theatral de 1DO0?
Alóiu da muita Variedade do leitura traí noue

míiii(JÍO(/r.o- dos mais eonhecidos e que mais suo-
uessoí tem «luançado.

A 1S0O0 eiula eseinplar uo escriptorio d'0 Rio
.\ii, pedidos pelo correio a 1S5Ü0.

Parou com IihIii 11 revereudn ã porta d» ifabiuele. O luiiiieiii estava lendo iim jornal,-Nâo dei-u eui-nmiiiodnl-i- Ksperarei que ellf fleabe. Ficarei de i-é uão olwUnte solfrer doa

Mis Tria-joli entuiido li abi tundo n |.ular por ili-ulr» .le mu art:u forrado de papel, vin o iniiibtro
Icniiii iiiu jnninl e jnlgnud.i -.cr Umlieni um an-n que e umjjisirado linliu 1111 mão, deu uma corrida

furou o jornal ilti .Minjulru que quasi murreii de Jiust"!

1 ..

EDADE CRITICA
^t 

— Se \'. Ex. soubesse quanto a amo,* * quanto a adoro I
Mas, senhor... *
Amo-a tanto, com tanta força e

| com mais vigor que ai sedosaü flores
^nos verdes campos*.,.

-Cavalheiro! Cavalheiro I Não o conhe-

v~iK<i 
amor nâ0 fe^AnhecrtoeMos I Viv. n.x. hoje, e hoje meamo apáÜrjtaei.me ün-mensamente ^"sfif* ' 

.''"--ífitL— Mas... eu não o conheçõjj-ttfSfe/dirige-
se com tanta ramiliarJdàcTc ? 1WF, raivei,
que eu seia ainda' mocinha ? Quantos annos' *
osr. tem? -t f,--J-^^rW \ ty¦—Ah! flor do liicu coragfojIXu tenho um"*
su . um so !... _e, assim mcsniatím tanto es- 

"

*»*
TPF

Disam-mc : _ Sc rfeàe,.era roirafe.
Einetfra. Tã^â^» V^

Como ew-uc cm eu tctíâSTfome,
namnáda, fera, sem nome, ,Nao fico ncero, mas..,: «ttó.

i-iintiniio, ni

;aifas.

obstante aa dewulpãi apreseu-Resultado linal : O Jloj-sés foi poeto i

Quando ura hornem tem azar, até os cies mijam-lhe nas
Desde enu dia o Moyfiís nunca mui* consentiu que o hu animal fosso t_ 

loologica a Tres-joli aclualmente í ¦ o cachorro mais ilbertiuo da rua do .Senhor doa Passos.

jjjgj AaiiASoo Sachamento.

ÊfíMJTÊlvOj

OLAVO UILAC- -
Nesta cova jaz, de molho, *
Um caniço que. fez versos. ,."* -. 

".*'.

Atrozes, tristes, perversos, i- ¦¦¦¦-,'','i;
E... afinal morreu zarolho, ¦¦.- './V-;

>. . - ...i' l CADXvHtMón. _

;_;¦....-¦. ..1 .

#. * xX~MXXXXí:Mii
¦::;xJ^xX-XXX'':.l ¦ XXX. '¦¦x.i.



gjjrpf&c 
™- < ^"^aSis

o Bio nsrtJ

'Mstfl '\ 1

OS SUSPIROS

CANÇONETA

O suspiro c transmissor
Be vulgar e encantador
ítosmuiores desalentos,
Dos suave sentimentos.
Com bem sentido suspiro
nüantas fallas evita.es 1
Aos discursos eu prefiro

Ossiinjilcsalal
íDeclama) E o que vemos u miúdo,

quando a qualquer pessoa lalta a pa-
lavra e sobem o sentir ?
Vemos que essa pessoa. .

t Canta)
Delirando,
Suspirando

Var- !
Delira,

Suspira...
Ai !. ..

A creada, de manha.
Frescalhota. e bem louça,
Dá á língua c'o o leiteiro,
Tagarella co'« padeiro
í malquer dos dois lhe concede
Õ mais terno c meigo plhar,
Sempre o freguez se despede

A suspirar!
iJlechma) Sim, o suspiro acorda cedo

c deita-se tarde. E quantas vezes cada
um de nõs durante toda a noite...

Delirando, etc.
Menina que ao seu d-wcl
Confidencias a granel
(>ucr fazer com Ugetrcza,
Sentir pôde a lingua presa
Mas evita simplesmente
Doces palavras damor
Com o suspiro eloqüente

E tentador 1
, {Declama \ Pois emquanto O vento

leva as palavras, fica o suspiro gravado
nocoraçÊ

ntsso estado, eao despois vamos á terra do
Tiradente p'ra vé se oqllma dos patrício de
Mina é mio que o do Guaxindiba e S. Gon-
íalo.

Aqui nu líio Bonito jiassemo bem como
diabo.

Forno p'iu hotó do Lino, um xujcito
bachu c barbado como oriço caxoru c tive-
mo de briga com o diacho do nume, p'ro
innde uns verso quebrado que elle feis con-
trao seu douto Pauto Tirafif, que fuis umas
troça dunmada no Pitíj c'o casamento que
hôve aqui estro dia.

Se nào fosse o João Nune acudi c'n inaju
Mora e o croné Cordero e o João Marqul e o
QuiucaArve e o agente da estassao, eu ti-
nha pelkdo aquellle urso 1

O que valeu foi o doutou Ferréra Arve tá
]i'a Macaé, sinão eu arrumava um pio cesso
naquelle escommuugado !

Se vancê tive de vim aqui c*0 a coma.de,
toma sentido, compade, nào fica no hoté
desse danado, que bota a gente a dromi nas
cadéra e ainda por riba tosse toda a noite
e de minha fais verso quebrado ã gente.

E o Loteria ? Que biá ruim que elle tem 1
As bola chega a sé coadrada e os taco, en-
tonces, crúis 1 parece qne tá tudo rachado
como o dano !

Se nüo fosse o Isiquié me empresta o pau
do Firmino que táp'o rio sueco, o Rio bo-
irilo nunca tinha visto a farsa do meu
taco.

Compade : non se esqueça da minha re-
comendasão. Quando viéo frio cubra bema
comade se nâo ella se constipa e o dotou
11011 que que cita apanhe coisa no pru-

Sua comade tem ficado éu um pedaço dr
cadera, que ja custa, se nicxr sem rebola !

Oh ! ieiio ! Essas via^e são bt.

Até p'ro lã.
Seu compadre eamif-o.—XUa

E' por i c toda a

ELLA ...

Depois que ella partiu, eu vivo aqui saudoso
Das horas d'esse amor, que juntei a si gosei,
D'esse seio queimaule, ereclo e volupuiusn,
Qne tanta vez, ardente, uuti ora, eu osculei.

Lembro-me de seu rosto, angélico v. formoso,
Santa rccordaç3o d'esse ente que adorei);
E cujo virgem corpo electiico e nervoso,
Co' as garras d'esse amor, aduiicas, profanei.
... Saudoso vivo sim... porem, amargurado
Cruel ê o meu softrer c itnrnensa a minha luta
1'a/cndo-nic du vida andar desesperado;

Desgosto torturante a alma me riruta,
E £ causa dessa dor que faz-me desgraçado
O ter-se. fV/it tornado em ides prostituta!

A.OH'jr.0 PlMENTEL.

>r I SOOU.

pre..
Delirando, etc.

QUfi MALANDRO!...

tPrimorosa collecçao
na

A 1*000 CAPA l'M
8 TRAVESSA DO OUVIDOR 8

(LoJal

Namorado wm vuritiira- f
As mulheres, 11 jne» « « vinho ?
Ab nieuiiitm tia lujim 1'iirtittla. T
An duna iruilt*. X
Seara de liulli. +
Triatazna & Boira-Mnr. +
O |nmtu e a riliulm. •>
Vingança de mulher. ?
Um marido perdido. £
O i,,,,,,,!»,,.,.. ?
A UlllpU tluH IlUBd +
Regi mi. *
Amor sú tle uni lud». ?
O hurrra du ir. Marliitho. *
O filho de iniiilia mullier. ?
Amores du Narciso. I
Eriidtua) de Muijuen. J
Ou farrapos, ¦>
O ,iiqnl Boero. ?
l'iu limitem ¦Strilm.ludo. *
Criada ImpagiivcL ?

D HOMEM DOS TRÊS CALÇÕES
2 volumes, rouinrma tle Paulo Koek 11 -S.

A Vingança de um Sapateiro
ltoiimncp tle fogo, o nniíor bucckiso ;

imbliuiui.. lii.ru.ln pi .|-f)iíi<> A'tí
1 volume *JSl»llt.

Almanack Theatral pnra 1900
Contendo ruinitus rlus |iriin;I|iiios artistati,

e IVEon-ologros
dos niai» iio]>tilnres e quo 111

— a. 1SOOO —

ibaiii du elidir do ]irtílo uj seyuiutcs

.-lò' EUIAX DE OUTWQRA

A. MEUINA LISA J
ü BIGODE ?

*> '2 volumes  USOUO %**
Os pedidos rfl'° ^'rreln iluTein amiüi|iii- ?

<, nhar, nlóiu tia impnrtiiiicin do livro, mais ^
ÍÓÜÜ jiBrounilaTolume. CortaaaF, Guerra. **

ZÉZINHO
U Zé^inhu tinha ^aslo todaa sim mocida-

le no altar dn vicio. Ale aos i^ ainios ire-
jiirutou com assiduidade a libertinagem,
nde uii.a roda de cinniuerciantcs mais ou

abastadus, mas atacados lambem de
,. .I,:,,u vain . .ri ilha

ri aiitltlu|-i.>pli.iK

mpaulieira | 
'

o lombo rpie .t liuinanidade leva. Mas
como feli/inentc ainda o suspiro u li
vrc, o^eneio luunaiiu por cuniuanto..

Delirando, cie,
f »ue o LjiispLio di;;u einfiiu
Nãohti melhor c.i júa mini :
l'm susjnro nuncu fallia.

Porpalimas^iípiro a-ura
De vi.),, rpielioje mo B.-cutaes :
Altrni:_uii--(|ii.tvrni-mc tinbora-

( 1k;!,i-,i ¦ I lecurto cadi Uln dos qu
me ou-. ii.Lii. a<i retirar para caba. ..

m

N. B.- 1'L-ndo-sc iifHitoa .....i.cro om

que íot publit add esta cançoneta c a pedido
de vários Icitoies reproduzimof-a hoje.

CÃliTAsl3A~RÕÇA
1

i.r-i iuo Bueiro;

Cmpade Jfagtmai^^ Muito csiimaremo,
eu e sua . comatléy. q"lie vancê teje bao
na compaiíia.i da%;£Buiadc e das criar-

cada. Nots flcdrttiaubOfb a viaja por roda do

««FOLHETIM i'&&1€0
.UOMAKCE Dí türoUBO IAI.A OESTE ÜOILE)

rtnt

ArgiSí$<rTo Sacramento
" 

ÜA-Éif-t,'!-11 1

Kscuiiuão profunda. O iífkj .Ic S.

Franciücu iic.duíPa de dar uma lugubre

badalada. Kntretanto, no extensa corre-

dor, apparcceum vulto branco como um

phantasma. tropeçando ora aqui. ora

alli, bntenJo com .1 conl.irm.içã,. .ias, íu-

ças n'um portal, ou dando pontapefi no

espaço edmo que procurando um loyar,

uma parede, um ponto qualquer para lo-

mar .1 dirtcçiíodc um .cri', lopicalmeja-

du. Kcliiincnic. .lepoi. ,kin.|ii'.li.ilmllio

cmuilacabt-s»<lJ.tJ ™l'° ciiccnfroiiuni.

porta semi jberta e.as apalpi.1eÍi'=,toi en-

trJndo de barriè-.i, proouncian^Q plira-

— Ti vera da .
A rcspoi-ta cruel inir

U velhinho i;oil,nlo. i^ntir

O íajiaz, entretanto, era brejeiro
E pediu ao vlsinho, seu fronteiro,

Com cl^c peunutar,
Mas devido á medonha, escuridão
.\ visiuha nào viu ipu-o maganão

trocara úc lo;«r

Era a rnliatla d'iim tunet e o rapaz
Aprovou inilii a escuridão, siij;az,

['espera nm fonn beiio

t )ue. se e\a]laiiilo, teve ameaçadora
De i.dcia um liv.npíju.

1'eiisainlo a ^ciuilissima menina,
ijue anula estava ao lado do bolina
.Mirou para a esquerda a bofetada
fine foi bater cm cheio, horrivelmente,
i\o pobr« iio velhinho, do innocenlc

Que tinha a curu inchada ! !

A postlicma desfez-se de repente
Emqtianto tpic o bolina
Rindo muito dizia alegremente :

Enganou-se a menina.

:Uro c bonito... A., suaa
idas despertavam uo mui:-
c/As os iustljictos besliaes

vi- que ao tocar-lhe as.pro-
icntissc a brocha cm coiivul-

le o mpftz etc hciuiaphiudita, c
a,para satisfazer a mais simples
piiv&iolcgica. ilespir o latu c
lòrse 'de cócoras, como faria

tiuiti, a lin\ac.ipalhou-s
ratura da niMça entre
vam candidatos ao e.xai
ccl.n

: na ioda dos dillc-
elevando a tompe-

s i|iio s,e proclama-
: do fiarboso iinin-

D« Fluido.

A rapariga, que andava doida por nncon-
trarum par de brucos rolicos, quo lhe sin-
gissem o corpo feito de volúpia e desejos cy-
nicos, acecilou a piopoala do pai, c o casa-
mento enectumi-sccoin toda a pompa.

O commeudadoi tinha iratadti com o ^ézl-
nho. que elle dormiria em quarto separado
do da mulher, porque assim lhe -seria mais
fácil receber a sua visita fora de noras.

A Paquita contrariou-ec cmn a resolução
de Zézinho.

Tomara t;osto pelas canelas do amável ra-
paz, e custava a dispciisal-as.

Uma noite o Zézinho sentio fortes dores
de barrica e levantou-se apiessadamente
para ir aos fundos da casa,

Paquita percebeu o que se passava, e como
se sentisse agullhoada pela bcstiulidadc, pu-
lou da cama em fraldas de camisa, perfil-
mou-s** e dirijjio-se pé ante pé para o quarto
de Zésinho, que estava ás escuras.

Dcitou-sc o esperou silenciosamente, fiu-
gindo-se adormecida,

D'ahl a pouco o vulto esRUio do com-
mendador atravessava o corredor que sepa-
luva os aposentos c entrava no quarto de Zé-
zinho.

Só quando o Zézinho voltou da soliiarial
de vela cm punho, c que o commcndador
GamelU reconheceu o seu engano e sahio
enfiado do quarto do genro...

Mas era tarde : o incesto fora consummado
apezar dos protestos de Paquita, que se
queixa\ a amargamente da violência u". 2...

Tatu' Ca.vastna.

.\à leram ti .J/miniuc* Tlf.ntrat lifOUÍ
Alem tlii muita vurrludo da leittsrus, lra7. nnvr

mvnolo{i"« doa mais tiunhecidos e que mala smiues-
no tem alfaiirailo.

.V ÜOIIO aiidn exemplar ti o ene ri |i to rio d'0 Rio
iV«, |ieilidua pulo eoriaio alS5UU.

Theatrices
Ate qiiaj afinal .1 compa-

nhia do Apollo despediu a
Clélia. Já era de esperar
isso. A pobre actriz é brazi-
letra e por conseqüência
não pede pertencer ao cor-
dão.

V- despedida de que ma-
neira! A titulo de «não serem
mais precisos á empreza os
seus serviços.n Ora essa !
Quando foi t|ue a empreza
do Apollo teve em seu seio
uma actriz ou um actor que
em arte chegasse aos cal-

canhares da Clclia? Felizmente a intelligciite
actriz sahiu muito satisfeita. Representar
n'um meio de artistas de 2-'ordem não é lá das
cousas inais agradáveis. Exccptuauvos Pei-
xotoc Galvào, que como o publico sabe, tèm
nome e são conscienciosos, Peisoln é mais
brazileiro que portuguez e Galvãii está nas
mesmas condições. Depois do Tragai/alas, a
empreza do ronipante, que proraetteu mun-
dos e fundos, só poderá tragar unia %'a t-rta.
Felizmente a coinpaniifn Lucinda Simões
passou um diploma aos
•(ou H ¦ellialiia lileir utntl.i lii.oet-

altos lalentob

Eram iretititmlca as scenas de ciúme elilj
os seus admiradores, c cmn isso lucrava
rapazola, que recebia valiosos inimos tod;
as noites c não menos valiosas csportula*..

O commcndadot Gamella |iarecc que oh- ¦
teve do /('zinho a graça da predilecção.

Era o seu favorito.
Mas o connueiidador era muito ciumento e

líio confiava em absoluto na felicidade da
i sua csirella.

Como medida de precaução contra as inii
' delidades .le 7. onho. o commcndador Ca-

inella ptopoz lhe a ináo da única liliia que
Unha, sua lambem única herdeira,

1 
Que era viuvo, dizia elle, que viveriam

cm iamilia, os três, sem despertar suspei
ias.

O Zézinho accedeu, e logo na noite seguiu-
! te á do noivado cada um dos tres recolheu-se
I ao seu aposento. j
I Muitas noites seguidas a Paquita recebeu I
I a visita do jovem esposo ;~mas depois este I
j pretextou certa frouxidü» nos nervos, e as I
i visitas tornaram-se menos freqüentes. ;

O Zéainho acceitou o partido, porque a |
i Paquita era um pedaço de lombo assado ca- .

j par de pôr cm brasa u cérebro de um
morto. I

inundo c bitr.ho- c.
que caminham por ahi alén

A companhia, do Apollo tuiâo pretende re-
presentai o repertório 1Í0 Arthui Azevedo,
p'or Isso D. iTelra', ponha-se no-olho da rua."
Ai! meu caio Artliur,arrume lhe. Sem pena,
sem dó. Fogo ! Fogo!

Dialogo entre o Brandão e o Adolpho de
Faria.

Então, que palcatla foi aquella ! A COU-
sa parece t|tie foi adrede ..

t Jra se fui. Eu conheço ale os cahci. <is...
Conheces?!

Sc conheço. Fuiaiu os Adrede, os att-
ui cs du negocio !...

Ai! que gostos !...
A. H.

No bond
Montem num bond da Lapa,
Uma galante menina
Que eu abordei á socapa.
Deu-me corda, fiz bolina ..

Inquiri se era casada !
E ella sorriu para mim ;
Afinal fez-se encarnada
Mas rcspondeu-uie que sim ..

1'crgunteilUc se podia
Ate casa acompanhal-a,
Ou se o perigo corria
De recepção á bengala...

Ella sorriu-se outra vez,
Mas d'esta vez com malícia,
Para dizer-me... — 'Talvez.,. u
- Talvez o que, ò delicia ?!

« — Ora, imagine o senhor...
Eil-ol Cale-se... • — Eil-n onde ?
11 — Não conhece ? E' o conduetor...

GIM 10818.1
I=renaio 20b'000
Hccchcmos ale d dia 3.. d.i cormnlc

qualquer trabalho em prosu ou verso
que será submuttido ao 2" concurbo c
rigorosa mente julgado alim de obter o
prêmio.

DEUSA DO RISO
( A o Armando Sacramento )

Passas a sorrir maldosamente, menospre-
zando os meus j.-ramentos d'amor e desafiau-
do o mundo que te espreita a sorrir tambom...

Brincas com o coruçüo dos hnmcns c nãõ
te lembras que. mais tarde, quando por um
capricho do Destino o teu peito palpitar de
amor, poderãs também encontrar quem $e
ria do teu amor, quem despreze os teus jura-
mantos, tal qual hojefazes, inconsciente do
mal que praticas...

Finges não acreditar na paixão que me
devora a alma Inteira, entregas a bocea ou-
de deposito os meus beijos de amante ternu
e dedicado, com ajnaior indiffercrica e,.,nào
to recordas, oh! flor da minha vida l que nu-
tros ha qne repellem beijos de mulher, que
zombam cruéis do amor das Múgdalenas I

Dormindo, com os lábios entieabertoa, com
a respiração orfegante, minha bocea quasi
unida á tua, proferes um nome,.. Chego-ma
ao teu corpo, procuro advinhar esse nome
que teus lábios proferiram... Não, não fora
o meu 1 Sonhas com o vil metal 1 Pensas vi-
ver nos palácios das Mi! e uma Noites, julgas
estar trajando galas, ostentando ouro da ca-
beca aos pés, coberta de pedrarias finas í

Acordo-tc.., Deixas desprender um sorri-
so mau :

— Porque ine acoidaste? dizes, que ao-
nho tão bonitol,,,

Nem te recordas, oh I Madona dos cabrl-
los negros! que o ouro poderá manchar as
tuas mãos, que as pedrarias breve desappa-
cerão e que os palácios, ruindo por terrn,
transfonnar-se-hão n'um areai deserto, bn-
go e interminável p

Passam-se os dias. tristes e monótonos,..
Evitas fallar-me, temendo que eu, pobre so-
nhador, ávido de Ideal, cançado de luetar,
sem unia esperança fagueira, ine ausente
para muito longe, onde não veja o teu sor-
riso cruel e não ouça as tuas palavras más...
Tentas enganar-me ainda, por mais algum
tempo, até que, compadecida de mim, rala-
da de remorsos, desprendendo o vòq por ahi

: além. espaço fora", continues a zombar e rir,
sorrindo sempre I

[ Eu, então, outra vez atirado ao sopro do
I infortúnio, sem o teu olhar cruel, irei seguia-
i do os teus passos, nào a murmurar os antigos
! juramentos de amor, e sim a rogar, ajoelha-
! do e contricto, quo continues a maltratar-me,

! 
que veias em mim o alvo das tuas zombadas

I c dos teus sorrisos maus que. íc outrora me
j despedaçavam a alma, hoje lazem paitc do
j meu eu, da minha existência inteira I...

Quando mais uma vez volveres aos meus
, braços, serei eu, oh : preciosa senhora, deu-
] sa sublimo de meus versos' quem s* ha de

1 riri'Hnbetetramente de tuas palavras d'amoi,
1 dcsahaada o mundo que nos espreitara a sor-
| rir lambem!...

| (Do Concurso Meiisali.

POBTAKIA
Dn. PuMBiNiiA — quciia comparecei nesta

icdueça.0 das 3 as 4 da tarde.

hullo nniiiitiL-c par ifllúl¦io iffJ fiiu ,VÚ, |.elu n

QUE CALDO!

Saltei a correi do bond !

ses incumpreliunsiveis e trcmomlu. Ire-
inendo muito como um doente que i-otire
Jc t-jhresi intermiltcutes.

Lxcur-.ido é dizer uo leitor que o phan-
tasma braiKo que iitfrontavj as irevas Ja
noite er.i um typu, um velliolc, chimado
Joiiquim tio Kego, atirado a conquiílu-
dor, •(ando phraacs ncplielibatas e não
obstante i^so,.. burro como uma porta.
Alem de muito leio, o Rego alisa com
arle a esplendida e bem tratada biibinha
de m ícaco e enverfja de qu.indn em

quando uma sobre c.m^ica du tempo da
o 11 c.i, collocando no alto da torre dos pi-
olhos uma jaca ainda don^ella, no viço
ila moctdadc, cmn 14 amios de vida,
apertas !. .,

Mas o X do problema vai ser descober
to. Leitor umiyo, o iUgo tem 100 contos!
tem aquillo com que se compra
os melões e quem tem dinheiro tudo faz,
tudo pode, tudo man.l.t. Por essa razão
as mulatas (josl-im muito do Joaquim
do Kcut) e u Joaquim du Rego,, .das
mulatas. . .

ManJemos, porem, as considerações á
tábua cretnstremos nosannaes da historia
um escândalo pavoroso. O leitor sem
duvida perguntará. Forque motivo o

Huhodes.

Reyu iindav,' ás tomas pelo corredor í
Uma eólica, uin;t necessidade urgente,

gatunos em ca*sa í!
Nada disso. (1 Rego ia lesto como um

fuso. afoubado como um garanh.io, vi^i-
lar intirnamente a mulher do Fiijucredo,
seu compadre, amigo c companheiro de
casa. Porém, leitores, o escândalo que eu
desejai assign.il.tr é o seguinte :

O Kigueredo e o Rego nunca pude-
rani unir as lestas.

Cun.1prchcnJ.1m de qualquer 111.1 neira
este negocio. A mulher >io Kigueredo

gostava do Itigo c a mulher .losie, de vez
em quando, furava o contnicto mutiimo-
nial e. como Venus, deixava crescer mais
um monte tle cabcllos brancos no pobre
marido, transformado em Vulcano.

Por conseqüência, quando a patifaria
linha de ser executada, o Rego e o Ki-

gueredo diziam á* respectivas mulheres

que «certos aegocios urgentes chama-
vam-n'os a Perropolis» e noss-i doe: ilhi-
sào, o Kigueredo pulava ;¦ j-mella do

quarto J,t mulher do .Rego c o Rego
sahiu pelo corredor afora, em pleno
escuro, piocuruudo o quarto Ja mulher
Jo Figueredo e emburatiisuva-se por
elU a dentro.

' 
Mas,n'essa noite, a cousa complicou-se.
D. Ritinha, illustre esposa do Rego,

I dissera ,m amante que «aquella vez era
impossível 11... Havia um baile na casa
fronteira á janclla do seu quarto e uma

; puladela era cousa arriscada.

j 
— Knirarei pela porta do corredor!...

Nada disso, ii a creada que ti um

j Argos vigilante?
Raios 

partam o diabo da creada...
E n'csse idylió* desesperado ficaram

planejando cousas estrondosas, o Figue-
; redo do lado de fora, rça rua, e ü. Riti-

\ nha na janclla.
t NYsse Ínterim o Rego se tinha intro-
¦ duzido no Jfbudoir da Luizinha.
j Ai I meu amó*rl

| —.Quem c í
O Joaquim, o teu Joaquim que te

ama, que vem arriscara pelle unicamen-

Estava anciosa .. .
O compadre demora-se f Posso

l estar tranquillo !
Dormiremos junetos. Kigueredo

loi passar a noite em Friburgo, terr. Ià
um negocio de dois contos de réis.

i — Como sou feliz, meu amor. Neste
) momento minha mulher, coitadinho,

W"Vmalfacinha emprega-se em uma casa
S:Wda rua do Ouvidor, próximo á rua do
t'víè Mercado, e uni dia, querendo com-

prar um frango, para um caldo que lhe íòra
aconselhado, entra em casa do üuilheimc
Cumpello, muito distrahido, e pergunta-lhe :

O senhor tem cá galllnhas ?
O gallinhciro pisca os olhos ao Castro,

charuteiro, e responde com muita nnturaii-
dade :

Não, senhor. Só ha cú.., galorpas !
E servem para caldos ?
Nào, porque são muita duras : podem

servir para trancas de portas... e ainda as-
sim é preciso cnvcrnizal-as ã mão.

Nüo tenho tempo para isso.
Pois é pena, porque com uma tnverm-

sadella podia-ae obter um caldo muito espe-
ciai.

Tatu' Cai

dorme o som no da innucencia c da tran-
quillidade. Pobre Ritinha, táo honesta,
tão boa, tiicapaVírti; de me trahir! Tenho
pena d'ella, confesso. Se minha mulher
desconfiasse..- Mizericordia I

- E foi para pensar em tua mulher que
vieste ao meu quarto í parece que hão.

Ai 1 minha lilha, emquanto o páo vai
e vem folgam as costas, Ha dois minutos
que cheguei c tu já querias... Safa 1 não
sou electrico nem to..ido i\ vap6r.

E, vagarosamente, o Rego tira as cerou-
ias, colloca-as em cima da commoda,
deposita o rewolver que trouxera, por
causa das duvidas, sobre o bidet e deita-
se de papo para o ar, olhando o tecto, ç,
de quando em quando, abraçando e bei-

janduo sonho dos seus sonhos, a coslcl*
Ia das suas costcllas o encanto dos seus
encantos.

Que scena patheticn não era esso 1 Oh'
que de amor não gosava o velhote liber-
tino!... Pobre Figueredo l coitadinho!
Se elle advinhusse tudo, teria corrido no

pa^so du urubu malandro e disparado
um tiro no bandulliu do amigo pérfido c
desleal.

(Continua).
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Cantata de Cunegundes

_
1

As mulheres n'csl_ mundo
íuasi sempre sSo levadas

_itém, ás vezea. damnadas,
Ao marido odío profundo
Tu, porém, ó pequeriucha
Çommigo não tens mareta
Pois vaes levando a vareta
Sem to quelxarcs da bucha.

Ai CunegundeB !
Tu nio confundes
O meu amor verdadeiro
Com o sentimento
VÜ c nojento
D'um amor intenso.

ii
E's sincera e obediente

Não tens caprichos, nem luxos
Basta que engulas cartuchos
Para que fiques contente.
Eu, francamente, aámiro
Porque cs boa de verdade
E só por minha vontude
E1 que tu ma dás o tiro

Ai Cunegundes, etc.

A NOSSA ESTANTE
Recebemos :

A Pagina ¦¦ importante c b_m
( feito liobdniimdario que se publica
l na cidade de Florianópolis.

"Club Coritibano» hitcr-ssnnte
grevista mensal publicada em Coii-

libã."'

«Psit» jornal humorístico da cidade de
Taubfltó.

«O Papagaio» Or^ão critico, litterario c
noticioso da cidade de Florianópolis.

Agradecemos.

Como, hoje sílu lào curas
Do caju as s>epultura;>
fljue são poucas, que hão raras)
Mathias, que c precavido
NMoqui/. t-dbtrocinais nada
K' antes de ler morrido
Procurou a du cr caju
Moça arteira nas roxuras..

Lvl-io CH_D_S.

Jí' desUpporque u sujeitr.
Oc lia muito estando afleitu
A dormir cm camas lües-
Para alli tosse disposto
A tirar como bom gosto
Du cama as provas reács.

Oriebir.

Eli bem sei o que o queria
O bilonirão do Mathias :
Da criada ser a cria
P'ra mamar todo os dias.

Braz Cubas.

Queria de carona
O nosso tal amigo
Entrar em Barcelona..,
Que perigo 1 ! !...

Antônio ClaKjketti;.

Explicações de serviço
A' tal criada elle dava,
Dizendo querer Chouriço ¦

No outro dia, com lavas.
E a criadu respondia,
Com medonhos disparates
Que a lava preferiu
Ao chouriço com tomates. ..
Ahmold.

Para o próximo numero offcieceinos a se-
i guinte pergunta:

O que é que todo a mulher
Prefere, desej.i e .Jlier '.

\ Só recebemos respostas até sexta-feira, 
'ás

I 3horas. As que chegarem depois serão inu-
: tilisadas.

W:

k_sòlv_mos adupiar esta secção que «I
cançará talvez tod.i o suecesse' do Motí
a Concurso. Formularemos enveadu nu
mero uma pergunta em verso, -quu dev
ser respondida, também em v_r__, pelo
nosbos. leitores. As respostas não dever
conter mais dr oito versos nem nieno
de dois, e podem s.r feitas em quadra-
-'cxtilhiis, ou oitavas, à vontade.

Para a pergunta ;

t.. Ha quatro dias
Foi o Mathias
Encontrado
Encaixado
Na cama da creada.
O que queria
O maganâo
0 bilontrâo?

Recebemos as seguintes respostas :

Queria ver o bigorrilhas
Se algumas filhas
Ao mundo dava;

Que c malcrenda.
Só resmungava
E... não deixava.

'Yaya.
Matar a lome
Que consome
Um pobre nome

Que não come...
¦ D'aquillo .'...

Ha trinta dias.
Bravo ! seu Mathias,

Oh ! grillol...
PlNDUCA, AsS-CARADOS.

i Cnnlinúa aberta esta seeçào. Daremos
¦ em cada numero dois versos que devem

| srr glosados pelos conourrentes, para os
.cjiiaes deu estabelecido um premiu men-

i'-sal.
1 O resultado deste concurso será sem-

pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas ntd a

1 véspera da publicação do numero ante-
cc.lente,

j Para u motte :

l.à no cimo do sobrado
I amos brincar de serrote ?

| Recebemos as seguintes glosas:

Tu iijn ves, fneu namorado,
Aquellcs pombos brincando
Seu idylio festejando
La no cimo do sobrado ?.'...
Assim comligo—Conrudo,
líalouçando qual um bote
Nu mar bravo, meu pixote—
( Olha meu peito se inflama )
Qual dous pumbinhos, na cama.
Vamos brincar de serrote ?...

LÚCIO ÜUBDES.

Ariliurvem cá, meu amado.
Dá-me beijos, dá-me abraços;
Quero morrer em teus braços
Ld no cimo do sobrado...
Mas olha, se estás chumbado..
Se não tocas o fugote.. ¦
Não me profanes o dote...
Antes então meu amigo,
Deixemos d'esse perigo,—
I 
'amos 

brincar de serrote...

Antônio Clàrinut

folhetim

Amores de Eosíía
Scenns Realistas

i_"r_"_DO_ao
(ÉscandMiMiJQ Rio de.Jaiieiro)

-; xn
Ao vcl-a depois respirando a cust°

com a bocea entreaberta, lábios cerrados,
afastada de meus abraços, com os cabcl-
los em desalinho, cru ainda meu intento
agarral-ü mais uma vez e saciar naquelle
corpo moreno, cheio de sensualidade, os
cstúos de minha paixão immcnsa.Proslra-
va-aocansaço.seus olhos cnlanguesciam,
sua voz quasi desappare-ia e eu, njiran-
du-a assim, muito pallida e desfeita,
sentia remorsos cruéis de hüvir-lhc ma-^
chucado o corpo avelludado, e moreno."

No dia seguinte, a correr de um lado

pura outro, dispunha tutft de lorma a

_ ordinário.
— N_o, não, replicava. Basta o indis-

pensovel.
Na manhS seguinte estaria a mudança

feita. A casinha estava prompia para re-
ceber tudo. Iríamos ãs 7'Thoras receber
os cacarecos. y» „ a 

•

. E na minha imaginação de moço passa*
Vam em iropél mil idéas confusas. Julga-

¦ me a sôs, eu c ella, como dous passa-

Me disse a Rosa Calado
Hoje no meu gabinete,
Vamos gosar seu cadete
l.a no cimo do sobrado)
Vm não me fii de rogado
li p'ra lã lui 11'um pinote ;
Agarro-a pelo 

'holuphniL,

Kl]a aperta-mc a criança
K nic diz, mostrando .1 pança, ¦
Vamos brincar de serrote ?...

LiltAZ Cuiías.

Lá no cimo de sobrado
Vamos brincardeserrole
Trepará- no meu cangote
Ld no cimo do sobrado...
Verás como sou dnmnado
Como sou bem duro e forte
Vamos 1 confia na sorte
Deixa os receios de lado..
Lá no cimo do sobrado
Vamos brincar de serrote?

OillHIER.

Ai ! meu Deus que doce agrado
Recebi da prima Farça
Por amor ou por chalaça
Lá no cimo do sobrado.
Afinal soltei-lhe o brad»
E com modo malandrole
Apertei-lhe o farto... pote
E... etc... etal... pontinhos
Perguntando-lhe áos beijinhos ;
— Vamos brincar de.. , serrote ?!.,

Amorlí ha Costa .

Pinduquinha, o endiabnído.
Estava todo a se lamber
Sabendo que Ma brincar
Ld 110 cimo du sobrado
Com seu Bibi... tão amado !
Queria ver o liulophote,
O bregeiro pequenoie,
Mus querendo inda brincar,
Dizia p'ro primo Uscar; j
— Vamos brincar de serrote ?...

PlNÜUCA ASSUVAKAPU. |

Para o próximo numero offeremos o
s .'guinte multe :

Ai \ meu negro, carambtda
Qiieu sou quer a. no repique '

Sõ recebemos respu?ta> até sosia-leua 1
ás 3 horas da tarde. Ai que nus chega-
rem depois serão inutilisadas.

TORNEIO DE ABRIL
'icniiddos os cl'-is primeiros vence-

ENIGMA ITITORI-SCU

fe o
5o

LUGOÜR1PH0
Ku <iuu (Ikh nadm mm filíiu, II, "iH, IH.
V. 01 u 1111 te lio iirogresmi,

i N'11111 Ijosiiuc Iniiibem eu hrillii», l-l, i:t, 18. 7.
; Vais (lettutn ti rclrucensn, -I, H, J7, W.15, 18, 4.

rorrina, nmrínbeiiu frio, 12, 20, 10, 4, 14, 10, _3,J
Zia curln planto, ni-rlnlm, 2, ti, 14, 11.
Navegando cni granilc rio, J5, 15, L'3, I.
J4 enuhi iniiilm bol^iiilin.

Curto c growo com,, sou, ã, 1, U, ltl, 7.
Tenho tiilo bon tríta
Alé, ae Iii-iii certo e.iton
Eutrei _ui ealreila grOln, 10, 27, 14, 21, ü, lít, 1!

O ijuv eu ngor__ilif;<i
Mia Himtiiln ilenejudo
Ç' (!iiiri'Hai(i dn Tcrilnilr
Nào .íevHÍfc fir:ir «nfiuto.

âlMPI.OKIÜ.
5i

CHARADA í:OMBINADA

i«+P0=Antena
Ia f-ÇA=Droga
3»+HKA=Povo
4i+13A-.Vestidura

Eis um trabalho tio fácil
Que qualquer pode o matar
.Vesmn por ser estatua
N'um pedestal deve estar.

K. C. Pohé.

CHARADA EISADA

{ Ao tenente P. d'Aço)

+ — A'ii. i te carneiro assado
(!oin fatias de toucinho
Deve ser incito regado
Com nove copos de vinho.

:Mo:iNrj\A.
¦l— Depois do bandulho encher

Dar um passeio no mar,
Ksperando o amanhecer
P'ra vero dia raiar.

Barriouimia de .Macaco.

CHARADA EM TERNO POR LETRAS
Servidor, escravo, vida...
Eis aqui meu terno feito,
Se ganham a partida. .
Ficarei, mui, satisfeito,

Cabamuru'.
;t

Aíxeilumos a collaboração, que .nos
deve ser enviada cm tiras escnptas Só
de um lado. - 

'>.|

Os pontos do tnrnein sao coniaisps

pur questão decifrada c não por traba-
ílin publicado.

Propuzemus i _ qucsiõus, tujas decj-
frações eram :

Caloteiro, Quem dit " '/de (em tido Amais obri-
xadu, Protocollo, Porta-Parco. Caparação, Gala-
faço, Cioiuna, Alciuo, Ra:a-Zam, Attica-Attico,
Castigliont Delle Siiviere, Gatela^

Decifraram:

K. C. Poré 12, Aymoréi.; Frei Cheiro 12,
K. Lunga n, D. Abbade ir"; Barriguinha
de Ouro íi, Frei Boceta n, Caxamurú ti,
Frei Nico íi, M.Tériog, K Pacho 7, Bo-
lina 7, Xixi 6. Ora Ccbo 6, Pituca 5, K K.
Calha 5, Amarribas 4. Laurita a, Tupiter 3,
M, Líoí, X. Co 1. ,ff

K. Marâo.^

m

CAVAÇAO...
—o—

Pela Nacional

369 ÊÈÈk 69:

0 iuslrumcnio tio Meinli
tiva, 3-1.

g^g%

ACHAR PRO\'ERBIÜS

soi.i:i,:.u)

N. 10J

a bõii 'i
sombra <

c cega

N. io5

Hlle havia sido prf a_,
achava bòa a prisão,
d'amores sentia o peso
apertar-lhe o coração,

E preso por causa d'ella
por muito amar e querer!
achava a prisão tão bella,
valia bem tal soffrer!

Abriram-lhe um dia
afinal a grade,
a sua deidade
bem casado havia...

Não abriu as guelas
convehceu-sc aos poucos:

ElíYLlO Gamio.

ida ia/, tenta-

Lagosta

Xa arvore deste de|i,iila_iento vi uma

Ayuoké.

Cll.MÍAÜA CASAL
— _— T_rtaruj;a dçvt-s ter

No masculino.
Pai,. |rlaula, dcpnis, ser

Nu lemiiiino.
SasJ^.m:.

CHARADA TRANSPOSTA

A cidade tem arvuie, 1.

(.HiKBKA CAHIOÇAS

1 -C C-ll-ll l-l L-L-N
l''orinai coin ctlas leltras o nume de um

ammal.
Fhei Bolüta.

PERGUNTAS ERliSPOSTAS

O (|itc _ ! O que é *

Eu quero que inc respondas

8uai 
insecto conhecido,

wue c ave e freguezia
É também peixe querido ?....

1* Barmguinha tjií Oi-ro.

Só rtcelicmos ;is de ei íra^õeí'
deste numero nté Sexta-feira,
Scrilo inulilisadas as quo nos
chefiarem depois.

As decifrações e ti lista dos decifra-
dores serão sempre publicadas com
intervallo de tim numero.

Aos ious primeiros dccifhuiorcs do
torneio daremos valiosos prêmios.

765 "^^ 6S

14« f|f 214

00 .^^^^ 600

AGAVE AMERICANO

347

AGAVE PARANAENSE

~ 
280

BANCO

744

com todo o delírio, esquecida do Cândido
que, aquclla hora, noskboieiiuins dos
tlieatros, certamente embriagado, orro-
tnria as maiores injurias contra ella, a

quem eu entregara a minha vida inteira,
o futuro, a honra cmrirrH...

nada taltar em nosso futuro ninho, des-
cobrindo ali um vaso para .1 sala, acolá
um quadro paru o quarto...

Ao meu lado, nas lojas de mo/eis c
louças dispei tava-lhe a attençào com as
minhas judiciosas observações. XIII

— Olha, duiu. é melhor aquelle ap- ¦ , „ ,,..,.
pnrelhopara iantar, oísc que escolhesle-' Finalmente >os!... (Jue ielicniade
'- ¦¦ r- inaudita essa dos primeiros tempos deprimeiros tempos

mênage! Com que garridlc. .cuidado
Rosita tratava dos menores aíaseres da
casa li.,..

Niíõ tínhamos ainda arranjado uma
creada : todas dias desculpavam-sc com
as ladeirasi era longe, moravam na cida-
de !? E todos os dias às 10 horas da ma-
nhSeás5da tarde, tínhamos que des-
cer a rua até ao Hotel de Santa Thereza,

ros sem duiio, nrrulhando por todos os 1 almoçar e jantar na jardim, donde se

cantos do chalet, completamente felizes e | descorticialía a cidade quasi ..inteira

•

descuidudi
Antes de adormecer presagiando um

sonho, tudo quanto idealisaro, pergunta-
va à Rosita, bem reute aos seus lábios :

— Será crivei que irás viver cummigoí
N _o respondia. Abraçava-mc a sorrir,

prazenteir- e alegre, sentindo-se amada

¦¦ a<-í-l :,,^^- -':

A' noite, quando não saldamos, reco-
slavamo-nos ã janella,ouvindo o coaxir
das rus e beijando-nos a furto. Eslava-
mos isolados, completamente afastados
dus misérias do mundo ! ginguem nus
visitava, não visitávamos ninguém ! N i-
víamos um pard o outro, ti .aquillo^ e

relativamente felizes. Rosita, íalava-me,
de quando em quando^ em visitar a Te-
dinha; mas assalti-.va-n^e o pensamento a
idéa terrível d» que o Martinho apòare-
cesse nas olhos de mitrh_-_in_nte, Fica-
va ontao pezaroso e triste, a pomo de
Ros-itu habilmente mudar de conversa e
levar dias inteiros, sem de leve tocar
n'esse asbumpto. Oito dias depois da
nossa novu installaçio, ioi olmittida
uma creada, branca, portugueza, moça
ainda. Chamava-se Carlota e alugara-se
com a cundiçfl» de ter o Arlindo, seu ti-
lho de quasi dois annos, cm sua compa-
nhia,' 

Rosita ac-edeo á vontade da pobre
mulher, porque, dizia, adorava as crean-

ças c Arlindo seria a sua distracçJo nas
horas de isolamento, quando eu sahisse

para Irabalhar. Ah! meu amigo, gosan-
du tal felicidade rápidos corriam meus
dias. Nos olhos de Rosita encontrava
incentivo ao trabalho, nos seus cabellos
mergulhava todas os meus pensamentos
bons, em seus tabios, á toda hofn| a
todo instante, suffocava os ímpetos de
miuti'alma Iragil c tnamoijJj, sugan-
do nj \uA\a. boçca os cffluvins da um
amor incomparável'V 

'eterno 
1 Ama-

PlfOMRAO VKLOCIPEDIO

4-D 4ç> _iO M
26 m 14.^

miCliico Ficba.

___L

va-a ! Esquecia todo o passado, as infa^.',' _:"!*'%
mias que essa pobre creança commetttSra:*-;*Â

para vel-a, como então, "redimida de $&m
todos os erros e traição, regenerada para
sempre da vida cruel, a queJora arragj^
tada por um capricho do Destina immu-1^
tavel c terrível! ¦'.¦¦. . '- 

S
O Cândido SNém siquer delle me re- -

cordava! _e o encontrava na rua^ás" yesés í .
a sós, outras, quando em'companhia de -li
Rosita, fingia não vêl-ò"'é continuava a .:}
andar, sem volver os olhos 1... "*

O outro,' o 
"eiísjirgenlÇi».,atirára^e 

i,'-
Maríquinhas Pai^stã,, orrra 

"rapariga 
que;..

morava cm comD^nbjá da Carlinda, á
rua do Riachuelo»;',,'^-; . ú
Contaram-me uma¦*__, queelle, noPas-'.--

choal,gabára-sedeter espancado Rosita,''^
N_o acreditei, confesso.Enojado da còn^ M
versa disfarcei e sahi ás pressas a lançar-' V
me nos braços delia, que 

"esperava-me a '¦

janella, a sorrir para mim...
Vinha receber-me á porta, com os la- -

bios estendidos, á espera dos meus _$-¦

jos,.. Abraçado-.'chegávamos ao quarto-.^;
onde eu trocava a roupa por outra mais \
leve c aguardava a hora de jantar.

< (Continua).

...,:.,v> % .,. v.
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Em mm
O Xarope cie AlcntrAo c Juloliy cio

Iluitorio do Prado, «ura todas as moléstias do peito

Vidro 2$ooo
Deposito Geral— Drogaria Paoheeo, rua dos Andradas 5G

Leiam os attestados ao lado

, í!l IJK MAIO I

Ha

¦: 1SUT.

lllni. Sr. Ili.nt.rin d» l'rrt«1<i
¦|iiu Btillriii, uma t.Tf ilitm vozes pur niEz, mtlunii,
._«u _iriiMtravn-me liorrivelmoiite. fie parando nt.ni
uni niiuiinnlti iui jornal Ü i'ai', q"C «0 (iuIiIííh
nrjHsii idnj.itnl, tttnti 

'rtifcmiui" 
n *e« protllsiti.«. M-

t-tiiri.ij vJatahi/, oom heis vidro* denta inUngi-iMii
rumediu fiiiiiui' iminplctuiiiciilo livro dni|uulk- hor-
rivel sof.rlMt.iili>; »i>rbinto, vunlm do oorupio
iigriulucer-llie por tito L-rnnde dfsoohcrti. (pio fen
uni liutmlioiò <lu liuiiinnkliulu.

Sou, oom tmlu a estima e inn ai dera 5; Ü o, du Vnicí.
iiiiiigu, «brigado a criado — ÁrUlides Vilia Nuva

Migudl Oblmlcn, morodor it rua
. lií i,Qirilyba), insula n eai^rravn
iiin, 11 t\i> imitia dn;mlr de n«lte; nó '

angiic hn 15

V Etnia. Sra. D. JlarHflridii Cernir Maria ourou-
S1. du fcwo c uiitliurr» nei.ll (antiqulmlmoa) rido
Alunlrüo e Jalnhv frado, quo lhe foi receitado
nulo HI listrado tir. Dr. Azevedo Júnior, na run
Vjsiiondu de Maninguapo 11. í!6.

«¦ .L...I!IIi|l!»IK.
iKiitt|in (m, t-nuio)

CUUi l)B AjTIIMA | | |
A Kxin,*. 8rn. I), Ui|ipíllná du Ütlvèlni sollro

liir-anló 38 niniov
Cnrnilii ]irlo Jatahy, rfq tlonorln do Vtaúo.

MtlZAMlIlNllO (MINAB)

O Sr. tenente .luiVi li. Parreira Liipea «0flreu
intensa rouquidão, toa se. t febre.

Curnu-ao com um vidre de Aleatrao e Jatshv
Prado. ''

mmimm i syphilis
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

PREÇO

31000

KEKEDIO SEM G-ORUTrUA
cura efficaz rias molestiap
de pelle, feridas, cmpigeps,
frteiras, suor dos pés, as-

DEPOSITÁRIOS
KO BRAZIL

ABAUJÒ FREITAS & C.
114, Rua do; Ourives, 114 &I saduras, man-

chás, tinha, sar-
nas e brotoejas

E S. PEDRO, 90
E na Europa CARLOS ERBA

MILÃO
NA

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

Orguinà por ALFREDO CALUNIO ,
para 1900 '

Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de
thealros e aquellas que de alguma forma se interessam ou tenham
negócios ligados aos nossos theatros.

Contém as mais minuciosas informações sobre thetitros, corapa-
panhias dramáticas, acrores, actrizes, etc, etc.

Estralos ios irinciiiaos artista e as comete* tioirapiiias
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos elitterarios, traz

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
nossos theatros e nos salões particulares.

a l^OOO
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance de BOCK, o maior

e mais escandaloso suecesso do rodapé d'0 Rio-Nú

1 MMl

. rVUro.¦¦¦¦" "-Si,

Jj£p- 33

W:

(Do mesmo auetor d'0 BURACO)

üm elegante e nítido volume de cerca de 200 pa-
ginas, correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome,
N'este livro se conta a multo galante e muito picante historia de um

marido que procurou a sarna para se cocar. A pequenez d'este ; o sangue
novo e exigente da mulher ; a prenda do amante ; o conselho que dá o ma-
rido ; a sua alegria primeiro e o seu assombro depois, quando sabe da coisa;

o incêndio, o amante carregado nas costas; etc—formam a primeira parte üc
romance. Na secunda parte ha desappartçào do marido, o novo casamento;
o amante iue se toma marido; e antigo marido que se faz então o amante ;
os supplícios da mulher, a sua relutância, o seu interesse e a sua dignidade,
a triste situação do novo marido; etc. Terminando tudo pela mais terrível c
mais engraçada de todas as vinganças, O amante paga na mesma moeda e
como mesmo a quem tinha feito.

2S0OO A' venda n'este escriplorio 2SOO0
E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARIA

IPelo correio mais BOO xéis

_, Os pedidos doiiilcrior devera vir dirigidos a Carlos Eduardo

, LOTERIAS DO BOMFIM
¦Ebctra.ogôeB todaa as

Segundas e Quintas-feiras
V ' A'8 21[2 toas fla tarie

'As extracções eiluctuam-se na agencia geral, árua de
S. José n. 5©, ás'2 1(2 horas da tarde.

AcceÍtam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
do vantajosa commissãu,

A' venda ein todas as casas c ldosqu.es

•50, RUA DE 8. JOSÉ, 50
Caixa do Correio n. %—Endereço telcgraphico Bomfim

Almeida & Freire.

BUMBO
ERNESTO DE SDUZA

I Bronohlles,
/Vsthiiiu,

Rouqu[fli>Q,
Tqsses»

I Tuberculoso
pulmonar

Medicamento sem
rival, qua por ucus
efTúitoB tem o cognn-
me de

ATUAMOS
PREÇO 58000

l>rogni'ln l*n-
a«!heco,i'ini«Iofi
lAndradas RO.

COMPANHIA DE LOTERIAS NÂCIONAES 00 BRAZIL
SKDI: CAPITAI FMIUI.-Riia Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Caiia tio correio i, 41-Weroto TelBgraphico-Lotoria

EXTRACÇÕES^DIARIAS Á RUA CHILE, 5!)

SABBADO 2 i DE ABMÍTdE 1900 SABBADO
EXTRACÇlO DO PLANO N. 62 49"

Por 7j>5O0

Oh Müieta* iivliiini-
pliiuo LUZVEI., caixa ti
currciti 1146. Essas neciici
no interior r uu* Estai
CAPITAL FEDERAL.

s j-eracH ilo Luiz Veltoso * C, rua Nova do Ouvidor n, 1(1, enderefi
¦h & €., 1'Ki-fO das Cannellaa n. 2_A, euuiwijo telegcap _lur» PKKIN,

IO, endereço leleirrn-
. . . » PtKlfj, «li. ,1a
ilireeçâEa. Aaccitnm-*e ageulca

liilliBlea iiroiiiiaikrj1 da

._f-~~~ °~ -^^"^0^ ^mm ER_EST0 soüza
^ J&È eMB^ *URAÚTypographia d'0HI0OT'

«, IftlSAJSStOVA. ©<6 ©JUVISBOIR, ©

) tivíniultis (it'fi<-iiias df*TyiMMfi'si|>ltiit, impressão, Litli»_,i'i>|>liín_
desenho, /.iinMMjiaphia v. eiiunduriin*.'!»"

NCUMBIMO-NOS de todos e quaesquer tra-
balhos concernentes a estas artes. As nossas
officinas estão montadas com todas as exigen-

cias modernas ecomo tal promptas a confeccionar qualquer que
seja o trabalho de lithographia, typographia, impressão, dese-
nlio, encadernação, zincographia e xilographia.

Qualquer clichê, em zinco ou galvano incluindo o de-
senho se aprompta com a máxima brevidade, nitidez e modi-
cidade de preços. «^

Temos sempre protftntos para vender, grande varie-

,dadede clichês de zinco que cedemos por qualquer quantia por
já serem servidos.

Acceita-se qualquer encommenda do interior e incttm-
bencia detjespachar bem neondiecionada.

Dispondo an nossas ollicinas de officíaes de mérito, não
tememos confronto dos nossos trabalhos nem tào pouco receia-
mus a concurruncia de preços.

Especialidade cm trabalhos de grande formato e de luxo,
cartazes e livros.

Enc.arregamo-n.os tambem da distribuição de avulsos,

programmas, etc.

8, RUA NOVA DO OUVIDOR, a
Officinas d'0 RIO NU'

BB 6

s

mm
pMãrmaclas o" ognrlns.

DEPOSITO 6KA!.
OROGARtA

8*AOjHJJBOQ

RUA
DOS

ANDRADAS
B9

Fronlao V. Fluminense'

104 RUA W LAVBAÜ1U 104

(ontiRO PolytheaniiO

GRANb$S

QÜINIELAS
Todos os dias

SirQ.plOH "*¦

K1ím;_í,0 MARIA
MUSICA BMBANDKIBAWIiNTtJ .:

OS MELHORES
PELOTARIS ,D0 BKAZIL

SP0RT ATHLETIC0

Ao gcoiiti» HuniÍB6iise
101 BOA DO LAVBAD10.104

A.xx-tiçFGL& ou recentes,

ouram-se rapidamente
sem ixijeoção

somente oom o

tOGIDA 
'.y^^^\wmÀ

do yrtíís^y^ piiraieÉiàetal
Dr, Caetano
ia Siltí

..'. Ma 1
e as operaçies coasecalltas

' vonda em todas a& drogarias e pharmaclai
'DEPOSITO 

GERAL, tmibu da Q,iiita.iaeLa. 48

GODOY, FERNAjYDES & C.

Bazar Collosso
DA '.«^ -

FÂMILIIPERHAMBUCARA
4 K.TJA. XÍO KAXIEIOCSJ3: LOBO 4

(enrico do J£**aclo Ha Sá)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

por

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém 88 Uluda, bareto a hora só no BAZAR COLLOSSO

da Família Pernoinhucana. #
A

^¦-r...*u .«¦'» :,—i ...«<"j--í

'.-.:¦<¦ ¦Sir^m^ki:


